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13.08.2009 Eça de Queiroz 
 

Câmara Municipal de Odivelas  

Exma. Senhora Presidente  

Dr.ª Susana Amador  
 

Odivelas, 21 Agosto 2009 

 

Assunto: Carta Aberta à Presidente de Câmara  

 

Refª: Construção da Escola Básica do Bairro de São Jorge  

 

Exma. Senhora Presidente,  

 

A FAPODIVEL, no presente ano lectivo, desenvolveu, dinamizou e procurou 
responder às necessidades dos seus pares, em matéria de Educação no Concelho, 
procurando estar presente, informado e colocando muita vezes questões pertinentes e de 
difícil explicação.  

 

Há muito tempo que estes pais (Escola Básica Eça de Queiroz) e em especial todos os 
que diariamente ali trabalham necessitam, que alguém os represente e faça ouvir a sua 
voz. 
 

De sim e de não se faz a nossa EducaçãoDe sim e de não se faz a nossa EducaçãoDe sim e de não se faz a nossa EducaçãoDe sim e de não se faz a nossa Educação? Depende da bandeira, depende de ano 
eleitoral, depende da recessão, mas nunca depende de quem tem PODER DE 
DECISÃO.  
 

Estes Profissionais e estas CRIANÇAS, não necessitam de mais promessas, necessitam 
de acção, de reivindicação e exigência de transparência e concretização.  
 

Não podemos continuar a assistir a um desflorar de medidas equitativas e 
empreendedoras e curto prazo, pela Autarquia, que estamos cansados de ouvir dizer 
que estão em fase de execução, que estão previstas conclusões, quando as mesmas não 
correspondem à realidade imediata e peremptória de Pais, Professores, Auxiliares e 
Crianças em Especial.  
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Ser-se Profissional e Educação é difícil. Porque são avaliados pelo seu desempenho, 
mas quem tem poder de decisão, execução e fiscalização não avalia os construtores, nem 
lhes aplica coimas pelos seus incumprimentos.  
 

Apontamos o dedo a todos quantos são responsáveis neste processo, a Autarquia 
porque não consegue cumprir os prazos pré estabelecidos, ao Construtor, porque se 
aproveita a situação da melhor forma possível, aos Pais porque não se unem numa só 
voz e fazem o seu papel.  
 

Não aceitaremos mais respostas evasivas ou protelamento de decisões que à muito 
deveriam ter sido tomadas, como não compreendemos a falta de uma resposta clara e 
atempada para a resolução desta situação.  
 

Pretendemos defender um movimento associativo pró-activo, que contribuía para o 
processo de constituirão de um ser humano, capaz de agir, decidir, de ensinar, de 
avaliar e de projectar um futuro diferente mais próximo da comunidade, mais social, 
mais inclusivo e mas inventivo.  
 

Temos que defender o investimento do futuro que são os nossos filhos, devemos 
procurar deixar-lhe legados de futuro, de esperança e de bons princípios.  

As boas práticas de um Movimento Associativista de intervenção social, cultural, 
desportivo e pedagógico.  
 

Enviamos para vosso conhecimento um relato triste de uma mãe que sofre e não se cala 
(as outras sofrem em silêncio) com a situação em que colocaram o seu filho e as outras 
crianças. 
 

Sabemos que esta altura, por todos os motivos, é complicada para respostas rápidas 
mas a urgência da situação assim o obriga e o começo das aulas está já aí.  
 

Agradecemos a atenção dispensada, cordialmente  

 

O Conselho Executivo da Fapodivel 


